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Resumo
O uso de métodos alternativos na produção de cosméticos tende a crescer dentro da comunidade científica como forma de minimizar problemas de saúde causados por perfumes sintéticos e dependência da utilização de cosméticos industriais. Na pesquisa, produziu-se perfume a partir dos óleos essenciais de cascas de frutos de Citrus sinensis, pétalas de Rosa alba e folhas de Cymbopogon winterianus, como solução alternativa na redução de problemas de saúde pública. Na extracção dos óleos, as cascas de laranja foram previamente cortadas em pedaços finos com auxílio de uma faca e as pétalas foram trituradas num almofariz, em seguida adicionou-se Etanol a 96% como solvente. Para a extracção do óleo essencial de citronela, usou-se a hidrodestilação. Feita a extracção, fez-se a composição do perfume através da junção dos óleos extraídos com base na pirâmide olfativa onde, ao óleo de citronela foi adicionado o óleo de pétalas de rosa e finalmente o das cascas de laranja. Passados 30 dias de amadurecimento, o perfume obtido apresentou um aspecto cristalino com a coloração amarela-acastanhada. Avaliou-se a qualidade com base em teste sensorias onde dos 42 avaliadores envolvidos no estudo, 40 gostaram do odor. A durabilidade do odor no tecido têxtil foi de 48h. A análise de pH mostrou que o perfume é compactivel para todas peles por estar próximo do neutro (pH=7,25). Entretanto, o perfume é de boa qualidade e pode ser uma alternativa para minimizar problemas de saúde principalmente para indivíduos com peles sensíveis aos perfumes sintéticos.
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Perfume production from essential oils of Citrus sinensis, Rosa alba and Cymbopogon winterianus as an alternative to minimize health problems
Abstract 
The use of alternative methods in the production of cosmetic tend to grow within the scientific community as a way to minimize health problems caused by synthetic and dependence on the use of industrial cosmetics. In the research, perfume was produced from the essential oils of fruits peels of Citrus sinesis, Rosa alba petals and leaves of Cymbopogon winterianus, as an alternative solution in the reduction of public health problems. In the extraction oils, the orange peels were first cut into fine pieces with the aid of a knife and the petals were crushed in a mortar, then 96% Ethanol was added as solvent. For the extraction of essential oil of citronella hidrodistillation was used. After extraction, the fragrance composition was made by combining extracted oils based on the olfactory pyramid where the rose petal oil and finally the orange peel were added to the citronella oil. After 30 days of maturation, the perfume obtained presented a crystalline appearance with a yellowish-brown coloration. The quality was evaluated based on sensory tests where 40 of 42 evaluators involved in the study liked the odor. The durability of the textile fabric odor was 48hrs. The pH analysis showed the perfume is compatible for all skins because it is close to the neutral (pH=7,25). However the perfume is of good quality and can be an alternative to minimize health problems especially for individuals with skins sensitive to synthetic perfumes.
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1. Introdução 
O perfume é tão antigo quanto o Homem e a sua utilização sempre acompanhou o desenvolvimento das civilizações. ASHCAR (2007) relata que os primeiros contactos de que se tem conhecimento do Homem com o perfume foi com a fumaça originária da queima de madeiras, especiarias, ervas e incensos, no Egito. Segundo a mesma fonte, essa prática explica a origem latina da palavra perfume o qual DIAS e Da SILVA (1996) relatam que “per fumum ou pro fumum” é palavra latina que significa através da fumaça.
Perfume é uma mistura de óleos essenciais aromáticos, álcool e água, utilizado para proporcionar um aroma duradouro e agradável a diferentes objectos, principalmente ao corpo humano (RÊGO et al., 2017).  Os perfumes têm em sua composição uma combinação de fragrâncias distribuídas segundo o que os perfumistas denominam notas de um perfume (DIAS e Da SILVA, 1996). Para LUCCA (2010), uma fragrância é constituida basicamente por três notas: a de cabeça, de corpo de fundo, formando a pirâmide olfativa. Nos dizeres de DIAS e Da SILVA (1996) e LUCCA (2010), a nota superior (cabeça do perfume) corresponde a parte mais volátil do perfume, sendo também a que é sentida pelo usuário quando o frasco é aberto. A parte intermediária da pirâmide é ocupada pela nota do meio ou coração do perfume que se sente logo após a volatilização da nota de cabeça. Finalmente, a nota de fundo ou base de perfume constitui a parte menos volátil, geralmente leva quatro a cinco horas para ser percebida é também denominada fixador do perfume. 
De acordo com REZENDE (2011), os povos islâmicos produziram os primeiros perfumes a partir de misturas de óleos essenciais, mas a aplicação destes óleos desde a pré-história até ao século XX era para fins religiosos ou medicinais. O passo fundamental que contribuiu para a evolução da perfumaria, foi a invenção do alambique pelos povos islâmicos o qual deu início às destilações de matérias-primas para preparação de perfumes com aromas naturais (BELTRAN, 1996). Com o desenvolvimento da química orgânica, foram sintetizadas fragâncias sintéticas, marcando, deste modo, o início da perfumaria modena (REZENDE, 2011). No trabalho de RORIZ apud CÂNDIDO (2015) refere-se que a França se tornou capital mundial de perfumaria através da cidade de Gresse no século XIX onde os aromas encontrados na natureza foram produzidos artificialmente através da química, marcando o surgimento das matérias-primas sintéticas. 
A partir dos séculos XX e XXI a indústria de perfumaria evoluiu bastante, dando origem a um mercado altamente competitivo e o perfume tornou-se acessível a todos nos dias de hoje, deixando de ser previlégio apenas dos afortunados.
Para CÂNDIDO (2015); DIAS e Da SILVA (1996), os produtos químicos mais comuns em perfumes sintéticos são o acetaldeido, benzaldeido, acetato de benzilo, acetona, cloreto de metileno, óxido de estireno, dimetil sulfato. Na visão de DIAS e Da SILVA (1996) estes produtos, são utilizados pela indústria de perfumaria, para produzir perfumes sintéticos. Os perfumes oriundos destes produtos podem provocar em seus usuários alergias, cefaleias e até a perturbação do funcionamento do sistema endócrino. De acordo com HEATHER et al. (2017) da Environmetal Working Group, muitas vezes não constam descritas nos rótulos, ou seja, os fabricantes destes perfumes inserem substâncias nocivas à saúde e generalizam os nomes colocando no rótulo somente o ingrediente fragância, omitindo os nomes dos compostos tóxicos adicionados. Como descrito por JACQUES (2016), os constituentes exactos em perfumes sintéticos são protegidos sob a expressão “segredos industriais” e por isso, não são elucidados nos rótulos. O mesmo autor, no seu estudo, detectou um total de 38 componentes químicos não listados nos rótulos de 17 marcas de perfumes sintéticos. Estes componentes podem causar disruptores endócrinos, problemas de aparelho reprodutor ou possivelmente câncer, dermatites e febres dos fenos (JACQUES, 2016; DIAS e Da SILVA, 2006 e CHERIYEDATH, 2018). Nesta pesquisa foi produzido um perfume natural com base nas essências extraídas de matéria-prima natural como alternativa para minimizar os problemas de saúde pública na medida em que o perfume produzido estará isento de fragrâncias ou óleos essenciais sintéticos.
A província de Inhambane – Moçambique é rica em laranjeiras e apresenta solos férteis e clima favorável para o desenvolvimento de uma das matérias-primas usadas na preparação do perfume em particular as laranjeiras segundo o INSTITUTO NACIONAL DE ESTATÍSTICA (2011), por isso, trata-se de uma alternativa de fácil acesso e de baixo custo.  Por outro lado, estudos realizados na preparação de perfumes, indicam que as pétalas de R. alba e folhas de C. winterianus contêm aromas adequados para composição de perfumes natural (BIZZO; HOVELL e REZENDE, 2009).

2.0 Materiais e Métodos
Actualmente existem vários métodos para extracção de óleos essenciais, o que os diferencia é a forma como cada método extrai o óleo da planta, além disso, alguns são melhores para extracção de óleos em uma parte da planta, enquanto o outro não servirá para essa parte ou mesmo não terá rendimento satisfatório (OLIVEIRA e JOSE, 2007). Na opinião de MACHADO e JÚNIOR (2011) e OLIVEIRA e JOSE, (2007), o outro factor relevante que influencia a escolha do método é a finalidade do óleo essencial obtido. Na extracção de óleos essenciais usados como fragrâncias na perfumaria, são usados diferentes métodos. Alguns desses são hidrodestilação, destilação a vapor, extracção por solventes orgânicos, extracção por solvente supercrítico e outros (SILVEIRA, et al., 2012). A extracção do óleo essencial da casca da laranja foi realizada de acordo com a metodologia sugerida por FERNANDES et al. (2013), mas com algumas madidificações para adequar a realidade do estudo. Primeiramente as cascas foram higienizadas com água destilada e, seguiu-se o isolamento da parte externa da casca (flavedo) das demais partes da casca, através da limpeza do albedo (bagaço). Após a remonção do albedo, o flavedo foi cortado em pedaços pequenos e deste, tomou-se 25g para um frasco de vidro (âmbar) e adicionou-se 30mL de Etanol a 96% para maceração. Como afirma RODRIGUES et al. (2016), a maceração varia de três horas até três semanas, em temperatura ambiente, no presente estudo durou 14 dias e o filtrado foi conservado no frasco de âmbar até ao momento da junção dos óleos.
O método usado na extracção de óleo essencial da citronela (Cymbopogon witerianus) foi a hidrodestilação. Como descrito no trabalho de BUSATO et al. (2014), as folhas foram higienizadas, cortadas em pedaços pequenos e levadas para um balão volumétrico com capacidade de 1L onde, foram realizados 3 ciclos de extracção, cada um contendo 80g em 300mL de água destilada com a duração de 3h. 
Na extracção do óleo essencial das pétalas de Rosa alba, material com baixo teor de óleos, empregou-se enfloração, método descrito em OLIVEIRA e JOSE (2007), com algumas modificações. Consistiu em introduzir 15g de pétalas previamente higienizadas no frasco de âmbar, adicionou-se 27mL de etanol e fechou-se o frasco. À medida que as pétalas eram absorvidas, substituíam-se por novas até que a concentração certa foi obtida no décimo quarto dia.
Os óleos essenciais extraídos das cascas de laranja, pétalas de rosas e folhas de citronela foram misturados para comporem o perfume (produto final) com base no procedimento descrito em De MATOS (2012) e pirâmide olfativa das notas (CÂNDIDO, 2015; PAGET, 2007 e DIAS e Da SILVA, 1996). Tomou-se 9mL do óleo de citronela (fixador), 7mL do óleo das pétalas de rosa, 3mL do óleo essencial da laranja, 15mL de água destilada para um frasco de âmbar, agitou-se muito bem durante 2min e conservou-se no escuro à temperatura ambiente durante 30 dias para o amadurecimento do perfume sob agitação uma vez por dia. Finalmente, o perfume foi filtrado para eliminar impurezas e avaliado.
2.1. Avaliação da qualidade
A avaliação da qualidade do perfume foi com base na análise sensorial, método descrito em VILELA (2010) e MIYAMARU et al. (2013). Do ponto de vista de De JESUS (2010) e De SOUZA et al. (2016), os testes realizados em laboratório são necessários trinta a cinquenta provadores sendo testadas duas a cinco amostras. Para o presente estudo, o objecto de estudo foi avalido por um painel sensorial treinado e constituído por 42 pessoas as quais foram seleccionadas com base em idade (18-50 anos), pois a sensibilidade diminui com a idade e frequência do uso e sexo. Foram usados testes discriminativos ou de diferença que consistiram em aspergir algumas gotas de perfume em um pedaço de tecido de algodão com uma área de 25cm2 e comparou-se o cheiro com o perfume comercial tomado como padrão. A permanência da mancha e desaparecimento de odor foi avalidado pelos autores durante 48h (PAVANI, 2014). Portanto, os provadores foram solicitados a preencherem a ficha de avaliação da escala usada na análise sensorial, onde a letra A corresponde a amostra do perfume em estudo e B amostra do perfume tomado como padrão, vide a tabela 1.
A cor, o aspecto e viscosidade também foram analisados. O ensaio para a análise da cor (colorimetria visual) foi realizado por meio visual, comparando a cor da amostra com a cor do perfume tomada como padrão sob condições de luz natural (PEREIRA, 2015). O teste de aspecto foi realizado por meio da observação visual baseando-se em possíveis alterações macroscópicas que a amostra em estudo poderia apresentar tais como, separação das fases, precipitação e turvação (FERRARI et al., 2015).
A viscosidade é uma propriedade importante na formulação do perfume, ela mede o tempo que certo volume do líquido gasta para escoar através de um orifício ou capilar. Para medir a viscosidade, tomou-se como base o método descrito na ANVISA (2008) com algumas modificações. Esta limitou-se somente na medição do tempo que as amostras levaram para escoar através do orifício do viscosímetro usado. Para parâmetro e análise (tempo), três fluídos (amostra em estudo, água destilada e amostra de controlo) à temperatura de ambiente, foram colocados no viscosímetro Copo Fort fuso 4 para para medir o tempo de escoamento de cada fluído e de seguida comparou-se com o tempo de escoamento, método descrito na ANVISA (2008), com algumas madificações. O ensaio foi repetido 3 vezes e calculou-se o tempo médio de cada amostra.
Nos parâmetros químicos, avaliou-se  o pH do perfume comparando-o com o padrão, usando o pHgametro com a referência pH Meter 3305 Jenway (De MATOS, 2012).
3. Resultados 
O óleo essencial das cascas dos frutos de C. sinensis teve uma cor amarelada forte, o das pétalas brancas de R. alba coloração transparente e o óleo essencial das folhas de C. winterianus, teve uma cor verde transparente e cada um de odor bem característico do respectivo material vegetal. Como descrito em RIBEIRO (2017), para garantir perfume de boa qualidade, a maceração deve durar 30 dias. Por isso, passado o período em referência, a mistura dos óleos essenciais tornou-se homogénea com aspecto cristalino e, devido à diferença de coloração dos mesmos, o perfume apresentou-se com a coloração amarela – acastanhada (figura 1) e odor agradável. Na opinião de RETONDO e FARIA (2006), os perfumes são de odores agradáveis quando as moléculas que posssuem cheiro ao estimularem os quimiorreceptores do órgão olfativo na região do epitélio olfativo, o seu sinal é enviado ao cérebro o qual ao processar a informação, enetende como cheiro bom. Em relação ao aspecto, não apresentou turvação, precipitação e separação das fases.
Na análise sensorial, dos 42 provadores envolvidos no estudo verificou-se que 18 homens preferiram o perfume A (em estudo) havendo diferença de 4 comparativamente a 14 que preferiram o perfume B (figura 2). Por outro lado, 22 mulheres preferiram o perfume A havendo diferença de 1 a 23 que preferiram o perfume B. justificaram a sua escolha devido a suavidade do mesmo, constituindo deste modo uma das principais características para sua preferência. As manchas desapareceram no fim do primeiro minuto e o odor prevaleceu no tecido de algodão durante 48h.
A análise da viscosidade limitou-se na medição do tempo onde a água destilada levou o tempo médio de 10,327s, amostra do perfume em estudo 23,134s e amostra usada para controle 23,221s. O perfume produzido apresentou-se com pH = 7,25. Este valor aproxima-se ao pH do perfume usado para controle (6,92)

4. Discussão 
O tempo ideal de maceração (amadurecimento) para garantir perfume de boa qualidade tem sido objecto de estudo, utilizando cromatografia e quimioterapia (LÓPEZ-NOGUEROLES, 2010). Contudo, na opinião de RIBEIRO (2017), deve durar 30 dias para permitir que a dispersão aromática continue a acontecer, permitindo a eliminação do odor do álcool, que com o tempo vai se dissipando deixando transparecer quase que apenas a essência. Segundo a mesma fonte, o tempo mínimo para maceração é de 10 dias, mas deve-se prolongar até 30 dias para permitir que o perfume seja de boa qualidade e se equipara aos bons vinhos, uísques ou uma boa cachaça que necessitam obrigatoriamente ficar macerando por muito tempo.
O perfume preparado apresentou um odor agradável característico das notas dos óleos essenciais misturados e constituiu também uma das preferências dos consumidores, pois dos 42 provadores, 40 gostaram do odor (22 mulheres e 18 homens). Comparando a amostra em estudo com amostra B usada como padrão, 37 avaliadores (23 mulheres e 14 homens) avaliaram positivamente, o perfume foi aceite ou apresenta qualidades sensoriais para o consumidor. Segundo os avaliadores, a sua preferência é devida ao odor suave que a amostra A tem, principal característica que atrai ou repele os consumidores (DRAKE, 2007  e De JESUS, 2010).
O tempo de permanência do odor no tecido de algodão foi de 48h, resultado que corrobora com GUERRA (2002) que no seu estudo determinou o perfil tempo-intensidade com tempo de avalição de 0h; 1,5h; 3,0; 4,5h; e 6,0h). 
A viscosidade consistiu somente na medição do tempo de escoamento das amostras pelo orifício do viscosímetro do tipo copo Ford 4. Do valor de tempo médio obtido na amostra em estudo (23,134s) e comparado com o da água destilada (20,021) conduziu os autores a afirmarem que o tempo de escoamento aumenta com concentração do fluido (WHITE, 2004). E comparando o tempo de escoamento da amostra padrão (23,221), o perfume preparado está dentro do parâmetro recomendado para o uso, pois o tempo médio de escoamento é aproximado ao do perfume padrão. Estas características (odor, aspecto e viscosidade) são importantes na aceitação de um produto tal como o perfume, sendo que o odor é a principal característica que atrai ou repele os consumidores. Do ponto de vista de De JESUS (2010) o odor pode ainda indicar a qualidade e sanidade do produto.
Segundo SARTORI; LOPES e GUARATINI (2010), a pele apresenta características ácidas com pH em torno de 5,0 e para os autores LEONARDI; GASPAR e CAMPOS (2002) varia de 4,6-5,6 dependendo dependendo da região do corpo, idade e época do ano. Nesta óptica, o perfume produzido é aceitável para qualquer tipo de pele, pois seu pH é aproximadamente neutro (7,25) e está dentro do valor recomendado para cosméticos incluindo perfumes que é de 7.0 (GALEMBECK e CSORDAS, 2018). Para BUCCELLATO e BUCCELLATO (2003), o pH básico (maior que 8,0) pode causar hidrólise de ésteres, gerando um odor desagradável ao perfume. 

5. Conclusão 
O perfume obtido da combinação dos óleos essenciais extraídos directamente de alguns órgãos das plantas envolvidas no estudo é de boa qualidade e pode ser uma alternativa para minimizar problemas de saúde principalmente para indivíduos com peles sensíveis aos perfumes sintéticos.
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Figura 1: Perfume natural preparado com base nos óleos essenciais de cascas de C. senensis, R. alba e C. winterianus (amostra A)
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Figura 2: Perfume comercial usado como padrão (amostra B)


[image: Resultado de imagem para perfume composto por essencias de citronela, cascas de laranja e rosas brancas]








Tabela 1: Ficha da escala usada na análise sensorial preenchida pelos provadores na avaliação do perfume.

	Sexo _______ Idade _______ Data __/___/2019
Caro provador, avalie cada uma das amostras codificadas (A e B) dos perfumes marcando com X na escala da sua preferência. Em caso de diferência entre elas, comente a razão da sua preferência ou não preferência.

	
	Amostra A
	Amostra B

	Escala 
	A
	B

	Não preferido
	
	

	Menos preferido
	
	

	Preferido
	
	

	Muito preferido
	
	

	
Comentários _________________________________________________________________
____________________________________________________________________________



Fonte: Adaptado de (De JESUS, 2010)
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